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EMENTA 

A disciplina pretende abordar investigações históricas e/ou historiográficas relativas à 

Estado, relações de poder, hegemonia e grupos sociais no Brasil recente. As preocupações 

debruçam-se também sobre as instituições públicas e privadas, governamentais ou não, as 

relações cotidianas entre e no interior de diferentes movimentos e grupamentos sociais, 

suas formas de identidade, organização, demandas e contradições, de forma a permitir a 

interseção entre as dimensões políticas, econômicas, culturais, religiosas em sua totalidade. 

 

TÓPICOS 

 

1 - Estado Capitalista, Burguesia e Interesses Organizados 

2 – Movimentos sociais, formas de controle e resistência 
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